
 

 
   

 
 
 
 
 
Confiança dos transportadores rodoviários de cargas de São Paulo recua ao menor 

patamar desde o início da sondagem da CNT

O Índice CNT de Confiança do Transportador 

Rodoviário de Cargas é uma sondagem 

realizada pela Confederação Nacional do 

Transporte (CNT) com o objetivo de 

acompanhar a confiança dos empresários do 

setor em relação ao cenário econômico 

(ambiente de negócios) e à sua atividade. 

 

Ao final do 1º semestre de 2026, o índice 

geral de confiança dos transportadores 

rodoviários de cargas do estado de São 

Paulo atingiu 41,2%, evidenciando uma 

queda expressiva no otimismo dos 

empresários do setor em relação à economia 

e à própria atividade empresarial desde o 

início da sondagem da CNT, em 2023. Na 

comparação anual, entre o primeiro 

semestre de 2025 e o de 2026, observa-se 

uma redução de 4,7 pontos percentuais na 

confiança do segmento no estado. 

 

A maior deterioração foi observada nas 

avaliações sobre as condições atuais da 

economia e dos negócios. O índice de 

condições atuais alcançou apenas 28,9% no 

primeiro semestre de 2026, representando 

uma queda de 5,4 pontos percentuais em 

relação ao segundo semestre de 2025 e de 

8,3 pontos percentuais na comparação com 

o primeiro semestre do mesmo ano. 

O índice de expectativas quanto à 

economia brasileira e ao desempenho das 

empresas nos próximos seis meses situou-se 

em 47,4%, o que representa uma retração de 

3,4 pontos percentuais em relação ao 

segundo semestre de 2025 (50,8%). Na 

comparação com o primeiro semestre de 

2025, o recuo foi de 2,8 pontos percentuais. 

Os empresários paulistas identificam os 

seguintes fatores como os principais 

responsáveis pelo reduzido nível de 

confiança observado atualmente: 

a) O ambiente econômico desfavorável, 

marcado por juros elevados, dificuldade 

de acesso ao crédito, aumento dos 

custos operacionais e desaceleração da 

atividade produtiva, fatores que reduzem 

a demanda por transporte, pressionam a 

rentabilidade e limitam novos 

investimentos. 

b) A elevada incerteza institucional, 

associada à condução da política 

econômica, às discussões sobre 

mudanças tributárias e trabalhistas, à 

insegurança jurídica e à falta de 

previsibilidade para o planejamento de 

longo prazo. 

c) O aumento das exigências regulatórias 

e da burocracia no setor de transporte, 

especialmente em relação às normas da 

ANTT, ao CIOT e ao piso mínimo de frete, 

que ampliam custos operacionais, 

reduzem a flexibilidade das operações e 

geram preocupações quanto à 

competitividade das empresas. 

d) As dificuldades estruturais do setor, 

incluindo a escassez de mão de obra 

qualificada, a concorrência considerada 

desleal e a percepção de fiscalização 

insuficiente para coibir práticas 

irregulares. 

e) Fatores conjunturais e externos, como 

o período eleitoral, grandes eventos 

esportivos, conflitos geopolíticos e a 

volatilidade dos preços dos 

combustíveis, que aumentam a cautela 



 

dos empresários e reforçam a percepção 

de risco para os próximos meses. 

Apesar da percepção predominantemente 

desfavorável em relação ao cenário 

econômico brasileiro, muitos empresários 

demonstram confiança na continuidade de 

suas próprias operações. Essa confiança está 

associada menos às perspectivas 

macroeconômicas e mais à capacidade de 

gestão construída pelas empresas ao longo 

do tempo. Investimentos em eficiência 

operacional, tecnologia, qualificação de 

equipes, controle de custos e diversificação 

de mercados têm permitido enfrentar um 

ambiente marcado por juros elevados, 

incertezas regulatórias e custos crescentes.  
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A confiança empresarial é um importante 

indicador antecedente das decisões de 

investimento e expansão no setor de 

transporte. Seu acompanhamento permite 

monitorar os impactos das condições 

econômicas, do ambiente político e de 

eventos nacionais e internacionais sobre a 

atividade transportadora, além de fornecer 

subsídios para a atuação institucional do 

setor junto aos formuladores de políticas 

públicas. 

Os respondentes da sondagem terão 

acesso a uma área restrita, na qual poderão 

visualizar suas respostas em comparação 

aos resultados consolidados. O acesso será 

realizado por meio de link enviado ao 

endereço eletrônico informado no 

cadastro. 

 

  



 
Este documento foi classificado como informação interna e não deve ser compartilhado com pessoas de fora da Organização. 

Índice CNT de Confiança do Transportador 

A Confederação Nacional do Transporte iniciou uma sondagem inédita, em março de 2023, a partir de um 

projeto-piloto com empresários do transporte rodoviário de cargas. O Índice é calculado a partir das respostas 

a quatro questões: duas referem-se às condições atuais da empresa e da economia e duas são referentes às 

expectativas para os próximos seis meses. 

Além disso, é utilizada uma ponderação das respostas com base na representatividade do porte das empresas 

de São Paulo. Essa informação foi retirada da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS 2021) e a classificação 

do porte dos estabelecimentos foi feita com base no número de empregados, como adotada pelo Serviço 

Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae). 

O índice varia de 0,0% a 100,0%. Valores acima de 50,0% indicam confiança do empresário e, quanto mais acima 

de 50,0%, maior e mais disseminada é a confiança. Valores abaixo de 50,0% indicam falta de confiança do 

empresário e, quanto mais abaixo de 50,0%, maior e mais disseminada é a falta de confiança. 

Perfil da amostra 2º semestre/2026: 229 empresas, sendo 63 microempresas (até 9 empregados), 50 empresas 

de pequeno porte (de 10 a 49 empregados), 31 de médio porte (de 50 a 99 empregados) e 85 de grande porte 

(100 ou mais empregados). 

Margem de erro: 6,4 pontos percentuais. 

Nível de confiança: 95,0%. 

Forma de coleta: via questionário eletrônico.  

Período de coleta: 28/05/2026 a 21/06/2026. 
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Documento finalizado em 24/06/2026. 

O Índice CNT de Confiança do Transportador é uma sondagem realizada pela Confederação Nacional do Transporte, com o 

objetivo de acompanhar a confiança dos transportadores em relação ao cenário econômico (ambiente de negócios) e à sua 

atividade empresarial. Para ler as edições deste e de outros informes e boletins temáticos para o transporte, consulte cnt.org.br. 

http://www.cnt.org.br/

